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DEUT 18, 15-20

SALMO 94 (95) 

REFRÃO: 
SE HOJE 

OUVIRDES 
A VOZ DO 
SENHOR, 

NÃO FECHEIS 
OS VOSSOS 
CORAÇÕES 

LEITURA II
1 COR 7, 32-35 

EVANGELHO SEGUNDO S. MARCOS 1, 21-28

“ELE RENOVA E TRANSFORMA TODOS EM HOMENS LIVRES”

Jesus chegou a Cafarnaum e 
quando, no sábado seguinte, 
entrou na sinagoga e começou a 
ensinar, todos se maravilhavam 
com a sua doutrina, porque os 
ensinava com autoridade e não 
como os escribas. Encontrava-
se na sinagoga um homem 
com um espírito impuro, que 
começou a gritar: «Que tens Tu 
a ver connosco, Jesus Nazareno? 
Vieste para nos perder? Sei 
quem Tu és: o Santo de Deus». 
Jesus repreendeu-o, dizendo: 
«Cala-te e sai desse homem». 

O espírito impuro, agitando-o 
violentamente, soltou um forte 
grito e saiu dele. Ficaram todos 
tão admirados, que perguntavam 
uns aos outros: «Que vem a ser 
isto? Uma nova doutrina, com 
tal autoridade, que até manda 
nos espíritos impuros e eles 
obedecem-Lhe!». E logo a fama 
de Jesus se divulgou por toda 
a parte, em toda a região da 
Galileia.

DO

A liturgia do 4.º Domingo do 
Tempo Comum reafirma a 
irreversível decisão de Deus 
de oferecer aos homens, em 
cada passo do caminho que 
percorrem na história, a Vida e 
a salvação. Os textos bíblicos que 
neste domingo nos são servidos 
mostram algumas das estratégias 
de que Deus se socorre para vir 
ao encontro dos homens e para 
lhes apresentar os seus desafios 

e propostas. O Evangelho mostra 
como Jesus, o Filho de Deus, 
com a autoridade que lhe vem 
do Pai, renova e transforma em 
homens livres todos aqueles que 
vivem prisioneiros do egoísmo, 
do pecado e da morte.



Festa da 
Apresentação 
do Senhor
2 DE FEVEREIRO 
 A Igreja celebra a festa 
da Apresentação do 
Senhor após quarenta 
dias do Natal. Este 
acontecimento é narrado 
pelo evangelista Lucas 
no capítulo 2. No 
Oriente, a celebração 
desta festa remonta ao 
século IV e, desde o ano 
450, é chamada “Festa 
do Encontro”, porque 
Jesus “encontra” os 
sacerdotes do Templo, 
mas também Simeão e 
Ana, que representam o 
povo de Deus. Por volta 
de meados do século V, 
esta festa era celebrada 
também em Roma. Com 
o passar do tempo, foi 
acrescentada a esta festa 
a “bênção das velas”, 
recordando que Jesus é a 
“Luz dos Gentios”.
Esta festa já era 
celebrada em Jerusalém, 
no século IV. Chamava-
se festa do encontro, 
hypapántè, em grego. Em 
534, a festa estendeu-se 
a Constantinopla e, no 
tempo do Papa Sérgio, 
chegou a Roma e ao 

CENÁRIOS BÍBLICOS

A Cidade – parte II
Para além de ser um cenário onde os homens 

se tentam defender dos perigos de fora, 
embora sem evitar os de dentro, a cidade 

torna-se também um projecto humano 
por excelência. Construir uma cidade 

significava ganhar importância diante 
das regiões vizinhas, governadas pelas 

suas próprias cidades, e até criar fama e 
renome. É isso mesmo que procuram os que 

projectam e constroem a cidade de Babel: 
fama e um nome na História. A sua cidade 

seria uma torre que desafiaria o próprio 
Céu. Babel torna-se símbolo dos projectos 
em que o homem quer chegar ao Céu sem 
Deus. Exaltando-se a si próprio, procura 
alcançar a felicidade sem reconhecer que 

esta só lhe pode vir de Deus e na medida em 
que reconhecer que a Ele apenas pertence a 

glória. Deus frustra esse projecto, dividindo 
a cidade numa confusão de línguas e 

dispersando os seus habi-tantes. Chama 
então um homem, dando-lhe um nome 

novo: Abraão. A partir dele formará um 
povo através do qual abençoará e unirá 

as nações. E o seu nome nunca mais será 
esquecido.



Ocidente. Em Roma, 
a festa incluía uma 
procissão até à Basílica 
de S. Maria Maior. No 
século X, começaram 
a benzer-se as velas. | 
José e Maria levam o 
Menino Jesus ao templo, 
oferecendo-o ao Pai. 
Como toda a oferta 
implica renúncia, a 
Apresentação do Senhor 
é já o começo do mistério 
do sofrimento redentor 
de Jesus, que atingirá o 
seu ponto culminante no 
Calvário. Maria e José 
unem-se à oferta do seu 
divino Filho estando a 
seu lado e colaborando, 
cada um a seu modo, na 
obra da Redenção.

Dia Mundial 
da Vida 
Consagrada
2 DE FEVEREIRO 
A Festa da Apresentação 
de Jesus no Templo, 40 
dias após o nascimento 
dele, foi sempre vista 
sob o ponto de vista 
da consagração. Com 
o passar do tempo, 
certamente, guiados 
pelo mesmo Espírito, 
religiosos de diversas 
partes do mundo tiveram 

a iniciativa de celebrar essa data, pondo, assim, em 
evidência a consagração na diversidade de carismas.
Em 1997, o  Papa João Paulo II, instituiu oficialmente 
o dia 2 de fevereiro, como o Dia do Consagrado.
“Já faz algumas décadas – declarou o Pastor da Igreja 
– que na Igreja a festividade do dia 2 de fevereiro 
reúne, quase espontaneamente, numerosos membros 
de Institutos de Vida Consagrada e de Sociedades 
de Vida Apostólica, ao redor do Papa e dos Pastores 
Diocesanos, para manifestar em comunhão com o 
inteiro povo de Deus, o dom e o compromisso do 
próprio chamado, a variedade dos carismas da vida 
consagrada e a sua peculiar presença, no âmbito 
da comunidade dos que creem. Desejo que essa 
experiência se estenda a toda a Igreja, de modo a 
que, a celebração do dia da Vida Consagrada reúna 
as pessoas consagradas, juntamente com os outros 
fiéis, para cantar com a Virgem Maria as maravilhas que 
o Senhor realiza.” 
(Mensagem de João Paulo II para celebração do primeiro dia da Vida 
Consagrada, 6 de janeiro de 1997).



30 DE JANEIRO — TER
Reunião do secretariado da 

catequese 
Paróquia | 19h30

31 DE JANEIRO — QUA
 Dia de São João Bosco

2 DE FEVEREIRO — SEX
 Festa de Apresentação do 

Senhor 

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h


